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Metas do Crescimento

25-30 kg / 63-70 d

75 kg / 120 d de idade

CA < 2,3

60% de carne magra

ET < 1,0 cm

Mortalidade < 0,5%
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Metas da terminação

75 kg / 100 - 110 kg / 150 dias

CA < 2,8

60% de Carne Magra

ET < 1,0 cm

Mortalidade = 0,5%
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Suinocultura tecnificada
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Carcaças Pesadas

Alta % Carne

(CA)

(Qualidade = Redução Gordura)
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Consumidor
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Suínos pesados
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Características do suíno em 

crescimento e terminação

Representa 60% da ração consumida

Monogástrico

Hábitos diurnos

Aparelho termorregulador ineficiente

Gordura = Isolante Térmico
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Características do suíno em 

crescimento e terminação

Gasta metade do tempo dormindo

100 minutos/dia se alimentando

Come de 1 – 8 vezes por dia

Consome 300-400 gr de ração por

vez
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Descansando 88%

Alimentando

9 %

Andando

2 % Bebendo

1 %

Fonte: Glone, 1998



Evolução dos tecidos
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CURVA DE CRESCIMENTO DOS 

SUÍNOS
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CURVA DE CRESCIMENTO DOS SUÍNOS
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CURVA DE CRESCIMENTO DOS SUÍNOS
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CURVA DE CRESCIMENTO DOS 

SUÍNOS
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Diferenças de genética
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Diferenças de genética

16Garbossa et al., 2014
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Fatores que afetam o peso ao 

abate
Potencial genético

Categoria sexual

Nutrição

Velocidade de crescimento
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Peso ao nascer     Abate,d    Peso,kg

1,0 a 1,3 kg           151           88,1

1,3 a 1,6 kg           148           87,2

1,6 a 1,8 kg           141           88,8

1,9 a 2,0 kg           136           88,7



Sistemas de alimentação

Alimentação à vontade

Alimentação restrita (quantitativa/qualitativa)

Alimentação controlada
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Sistemas de alimentação

Restrição alimentar qualitativa
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Sistemas de alimentação

Espaço de cocho
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Densidade dos animais na baia

 N de animais por cocho

 5,5 ou 2,2 animais/boca de cocho
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2,4%

2,9% 18,8%



Crescimento/terminação

 Espaço de cocho

 ECmm=1.1*largura do ombro

 LO= 64*(PV, kg)0,33

 100 kg ≈ 30 cm
(Brumm, 2012; Petherick, 1983)
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Sistemas de alimentação

Alimentação líquida

Europa → 40 anos

Automatizado → 20 anos

Alemanha → 70%

Brasil <2%
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Sistemas de alimentação

Alimentação líquida

Retorno do investimento 18 meses

Granjas com mais de 1000@ na terminação
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Sistemas de alimentação

Alimentação líquida
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Sistemas de alimentação
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Estudos com alimentação líquida
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Sistemas de alimentação

Comedouros automáticos com ração seca

Uma área (25 cm) para 3 suínos

Com. aut. de uma área + bebedouro

1 comedouro para 15 Suínos

Comedouro automático circular

1 comedouro para 40 Suínos
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Sistemas de alimentação

30



Forma física da ração

Tamanho da partícula

Farelada

Peletizada
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Forma física da ração

Tamanho da partícula

Farelada

Peletizada
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Desperdício de ração

Erros de manejo

Comedouros mal fechados

Podem causar perdas de 5 a 20 % ração consumida
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100 Matrizes:

Consumo anual = 800 ton

5% de 800 ton = 40 ton/ano

40 ton x  R$ 0,75 / kg = R$ 30.000,00 por ano



Desperdício de ração
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Importância da água
 Os Suínos consomem em Média

No Crescimento: 4 a 7 litros/água/dia

Na Terminação 6 a 10 litros/água/dia

 A água de beber deve ser sempre fresca e limpa

 1 bebedouro / 10 Suínos

 Espaço entre bebedouros: 0,5 a 1,0 m

 Mínimo 2 bebedouros/baia
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Temperatura da água 11ºC 30ºC

GPD, g 870 780

CA 2,6 3,0



Densidade dos animais na baia
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Densidade dos animais na baia

 Espaço ideal

 m²=0.036*(PV, kg)0,667

 100 kg ≈ 0,7m²
(Gonyou et al., 2006)



Ambiência
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Ambiência
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Ambiência

Maior N de animais maior produção de calor

Aumento do PV maior produção de calor

Para cada 5 kg aumento em 2% produção de

calor

Controle ambiental → FUNDAMENTAL!
40

(DeRouchey, 2016; Renaudeau et al., 2011; Brown-Brandt et al., 2004, PIC,

2014)



Ambiência
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(Garbossa, dados não publicados)

Variável
Ambiente

EPM Valor de P
23,7ºC 31,4ºC

PV D0, kg 69.09 69.10 0.051 0,152

PV D46, kg 112.02a 100.98b 0.761 <0,0001

GPD 0 - 46D, kg 0.93a 0.69b 0.017 <0,0001

CRD 0 - 46D, kg 2.85a 2.43b 0.062 <0,0001

CA 0 - 46D 3.07a 3.53b 0.063 <0,0001

Efeito do ambiente térmico sobre o desempenho de suínos em terminação.

12 kg

17,3%

34,8%



Lâmina d’água
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Tipo de Baia           cimento       lamina de água

Peso aos 110 d,kg         59,8                        62,3

Conv. Alimentar             2,21                        2,05

Fonte: Reis & Näas, 2000 ( com suínos de 70 a 110 d )



Lâmina d’água
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Outros fatores que interferem no 

crescimento
Gases

AMÔNIA (NH3) – urina – irrita a mucosa respiratória

GÁS SULFÍDRICO (H2S) – fossas – irrita olhos e mucosa 

nasal

Forte correlação entre a ATITUDE do tratador 

e o desenvolvimento, produção e lucratividade do 

produtor de suínos;
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Imunocastração
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Imunocastração
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Imunocastração
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Imunocastração
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Ractopamina

 Ractopamina → agonista beta adrenérgico

pertecente ao grupo das fenetalonaminas (Smith,

1998)

 Agente repartidor de nutrientes (Moody, 2000)
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Estrutura da ractopamina HCL: *Carbono quiral
(assimétrico) (Smith, 1998; Mills et al.,
2003a)



Ractopamina
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Ractopamina

Melhorias com a ractopamina
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GPD CA
Zaltron et al. (2009) 10,0% 11,0%

META-ANÁLISE COM 29 ARTIGOS



Abate segregado

Envio prévio de um subgrupo de um mesmo lote para

ao abate

Envio de uma porcentagem (8%-15%) de animais ou

data anterior ao abate (30 - 15 d)

Vantagens produtor → aumento do espaço animal,

melhor relação de equipamentos/animal

Padronização de carcaças → diminuição do CV de

carcaças!
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Abate segregado

DeDecker et al. (2005) remoção de 25 ou 50% (113

kg);

Melhora de GPD 20,6 - 21% e CA 7,7 – 14,3%

Jacela et al. (2009) remoção de 8 ou 16% (109 kg);

Melhora de GPD 11,5 – 14,2% e CA 5,2 – 11,5%
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Manejo pré-abate

Importância?

Qualidade

Bem estar animal
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ABCS (2014)
ABCS (2014)

ABCS (2014)



Manejo pré-abate

Jejum

Somente de ração

De 8 a 12 horas

Vantagens:

Contribui pra o BEA

Facilidade de manejo
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ABCS 

(2014)

ABCS 

(2014)

ABCS 

(2014)

ABCS 

(2014)



Manejo pré-abate
Jejum

Quantidade de dejetos

Minimiza escorregões e quedas

Melhor inocuidade da carne

Reduz o custo de produção

IN nº3/2000 → Max 24 horas
56

ABCS 

(2014)

ABCS 

(2014)

ABCS 

(2014)

ABCS 

(2014)



Manejo pré-abate

Limpeza dos corredores e baias

Verificação instalações

Avaliar condições dos animais (cuidados especiais)
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ABCS (2014) ABCS (2014)

ABCS (2014) ABCS (2014)

ABCS (2014) ABCS (2014)



ABCS 

(2014)

ABCS 

(2014)

Manejo pré-abate

Condução do animais

Iniciar baias mais próximas ao embarcadouro

Equipamentos

Posicionamento
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ABCS 

(2014)

ABCS 

(2014)



ABCS (2014)ABCS (2014)

Manejo pré-abate

Grupos

Horas mais frescas do dia

Calma

Escuro → claro
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ABCS (2014) ABCS (2014)



Manejo pré-abate

Embarcadouro

Fixo

Móvel

Elevador

Largura → 1m

Laterais → 1m

Piso
60

60

ABCS (2014)ABCS (2014)

Google imagens ABCS (2014)

Max: 

20º

1 m



ABCS 

(2014)
ABCS 

(2014)

Manejo pré-abate

Treinamento dos motoristas

Caminhão

Limpeza

Manutenção

Documentação

Hora de transporte
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ABCS (2014) ABCS (2014)



ABCS (2014)ABCS (2014) ABCS (2014)

ABCS (2014) ABCS (2014)

Manejo pré-abate
Adequação da densidade

235 kg/m² ou 0,425 →100kg

Aceitável variação de 20% →

510 kg/m²

Molhar animais > 15ºC e 

umidade < 70%
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Manejo pré-abate
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